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OBRA NOVA 
DO MESMO 

THOMAZ PINTO BRANDAM 

S Y L V A 
OR fe me offerecer hum cafo novo, 
quero hum novo akgraõ dar hoje ao Povo, 
que fenaõ fatisfaz, povo faminto, 
íenaòccm verfosíòde Thomaz Pinto: 

btm ley que para a Corte fou perverfo, 
tn&s ítmpre para o povo fuy converío > 

^ eefta 



l6 Batalha no Tcrrorro do Vcçoi 
e eíla prezente Sylva hecomtal manha, 
que alguma coula pega , e nada arranha > 
eu prometei hum fogo para logo, 
mas và efte primeiro , também fogo: 

Canto aquella tacai temeridade 
deíle açougue cruel da humanidade, 
a guerra digo, ou o enfayo delia; 
qual íerà o original, íe a copia he aquella! 
Ver o dezembaraço 
com que a Terreiro vi fahir de Paço 
aquella groíla enchente 
de Soldados, cavallos, e degente! 

Fermofa Bataria 
fe vio no Gibraltar da Vedoria! 
Onde quiz (Deos o guarde) fua Alteza 
ver a offenfa da guerra, e a defeza; 
alli lhes paga a elles, 
e alli ficou El Rey mais pago delles: 
bizarramente entràraó, e fahiraó, 
os que então fe renderão, e enveftirao; 
que teriaó mais graça 
a fer Campo Mayor, aquella Praça: 

Hum fe fingia morto, 
outro aleijado,e outro também Torto > 
(agora diz alguém, que vay dar ifto 
naquelle meu Soldado pouco vifto; 
e a tudo eíU fujeito 
quem comigo naó quer andar direito ); 

Eu cuidey que algum delles íe ferira, 



'Batalha no Terreiro do Baço. 
porem foy U no Arco de Mentira; 
que os feridos fó foraó bem livrados j 
indo nas padiolas defcançados; 
pofto que algum , naquella tumba raza, 
morto eftava por ir-fe para caza: 

De Saó Jorje o Cavallo (couia rara) 
em toda a guerra alli naó voltou cara; 
porem era taò feya, 
que teria vergonha o que o menea j 
nem mea volta deu na tarde toda , 
vendo tantos na praça andar à roda : 

Boa viíagem foy, nas fòrçureiras, 
aquelles baques, pulos, e carreiras 
dos chuveiros de gente, que cahiaõ > 
diabos do prezepio pareciaó, 
porque também gritavaõ em falfete, 
e eícaldados ficaraõ mais de íete} 
entendo que naó foy eífa a primeira j 
e conferva-fe aquelía ratoeira, 
quando pudera niflo 
a Ca mera fazer hum bom ferviço! 

Como alli fe renderaó os rapazes, 
por melhorar de poífo, pertinazes, 
ou por fugir da morte, 
dos Francezes fe vaó bufcar o forte, 
e ao feu arco com talhos, e revezes, 
tratàraõ como a roupa de Francezes. 

Huma ajuda Eftranjeira 
teve efta guerra, forte, e bem ligeira, 
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28 lBatalha no Terreiro do Paço. 
que foy Madama doida, e boa peça , 
que tudo governou por iua cabeça ; 
as granadas feguia, 
e co a ponta do pé as facodia; 
livrando*a do donaire o baluarte 
que lhe naõ délíe alguma em nenhuma parte , 
mas por ella também dizer me toca 
que no fuera Valiente, a no fer loca. 

Finalmente na praça le fez tudo 
com gala, com valor, e conv eftudoj 
menos dos Armifliciosas demoras, 
que em confelhos levavaó duas horas; 
porém eu tenho agora outro exercício; 
tenha a Mufa também feu Armifticio; 
que he outra Real guerra, 
travada là no campo de outra terra. 
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VIDA, E MORTE 
DE HUM COELHO, MORTO PELA SERENÍSSIMA 

PRINCEZA DOS BRASIS, 
O QVAL COELHO FOr EMBALSAMADO por 

MONSIEUR LIOTE. 

ROMANCE. NOvas novas por gazetas 
hoje hum novo cego gnu; 

ouçaó huma Caça nova, 
que he de Mtfta} c naô de Sjlva ; 

Saya efte Coelho à praça; 
venda-fe,como fe cltma; 
compre-o quem tiver bom gofto j 
e fe quer mais molho, diga 

Com 



Vidáy tmortt 3° 
Com licença do La-Rocha, 

eBudiò , melhor ft guiza 
o Coelho em minha cafâ,' 
do que na? fuas CofínhaS; 

Mufa tenho Cofinheyra, 
como toda a Corte affirmaj 
pois dos metis prâtilhos gofta, 
e mais , quando o adabo pica: 

Com que furto eftará agora, 
crendo que lhe atiro A vifta, 
hum que mtâca O ponto acerta, 
inda que eftá femprc á mira? 

E fó para mim desfecha, 
que a torto, e difcyto atira: 
mas ao befro da fua Mufa 
dà mayor reporta a minha. 

Affarteytoedo Coalho, 
mas a volta foy precifa, 
fó por naó ficar de tióra 
efte bicho nas batidas; 

Perdoe-me a caçagroflã, 
que hoje reyna a caça fina, 
para a qual todo o Poeta 
deve voltar a camifa: 

E perdoe Salvaterra, 
porque cm outras nflontariatf, 
onda fe batiaó moytas, 
hoje fe defeobrem minas: 

Perdoe eííè, que dos dentes 
navalhas faz, com que briga} 
e alguns Javali lhe chamaó, 
porem tudo he porcaria} 

Perdoe o que na cabeça 
tras a fua idade eferita} 
que outra Arithmetica nova 
nos Coelhos fe algarifma: 

Sódefte fe façacOnra, 
que hoje a humas máos peregrinas 

teve a mais honrada mortej 
que fe vio em toda a vida. 

He bicho Real, mas hoje, 
fe algum podengo fe arriíca 
martigallo hoje na boca, 
hey-lho de facar da fingtnu 

Saó hús caens, que me perfegoem, 
fó porque a fua Thalia 
naó he moyta, donde faya 
Coelho, que ao gofto firva: 

Eu bem os meto nas voltas, 
é ainda que algum fe anima , 
vejo que lhe naó poem dente, 
por mais que o rafto lhe figa: 

Viva a Matadora bella, 
mate a Caçadora linda, 
Diana em Campo forçofa, 
Venusna Corre precifa: 

Hum Endimiaó tem de cafa, 
Ou Adónis,que lhe alTifta} 
porque em toda a nOyte a vele, 
ou a adore cm todo o dia: 

Também aqui encayxàmos 
a nortkfabulafinha, 
para parecer Poeta, 
inda que naó he mentira! 

Moiraó todos os Coelhos} 
<xtinga"fe efta familia; 
porque hum Coelho foy caufa 
de matar-fehuma Rainha; 

Também Cartelhana era, 
cuja morte , e cuja cinza 
inda conferva Alcobaça, 
e inda lamenta Coimbra: 

Mas lamentaÇoens deynando, 
e voltando às alegrias, 
vejamos efte Coelho 
em ambula cryftallina. 

E 



de hum Coelho vivo. 
E dandolhe como he julto, 

na morte as honras devidas, 
vá o Coelho ao Carneyro, 
que Liote lhe determina. 

De quantos comeo aterra 
vemos que naô ha noticiai1 
e íó dcfte animal morto 
a memória em carne fica. 

Seja o corpo embalfamado 
no que a Mula lhe diítilla; 
e veja-fe por vidraça 
hum Epitáfio,que diga, 

Aqui jaz hum redomado 
fulano Coelho Myrrha, 
que viveopara mais covas, 
que morreo para mais vidas.* 

Caminhante, olha o que fazesj 
e fc Puraó te imaginas, 
naõ tens que arranhar, Poeta•, 
delia cova te retira. 

Haja dcíles tiros muytos, 
e eu que os ouça, e os repita, 
(, inda que dos Tortos morra ) 
para que cos Cegos viva. 

VIVA- 

Vr. 

LISBOA OCCIDENTAL, 
NA OFFICINA DA MUSICA 

AN NO DE M.DCC.XXIX. 
Com todas as licenças necejfarias, e imprejjo i fita cuflal 
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